[image: image1.jpg]VH PRODUCOES
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Ciclos Portáteis

Concerto Comentado
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música popular 

harmonizada e orquestrada por

Carlos Marecos

apresentado por

Margarida Marecos e

Quarteto Portátil

e comentado, algo teatralmente, por

Paulo Lages (actor)

apresentação

A música popular vista por vários compositores de diferentes épocas, apresentada por uma formação original.

Muitos compositores do séc. XX, como Béla Bartók, Igor Stravinsky e, mais recentemente, Luciano Berio, dedicaram particular atenção à música tradicional dos seus países, harmonizando, orquestrando, compondo com base em melodias populares. (...) A música popular portuguesa gerou grande interesse por parte de Fernando Lopes Graça, cuja obra neste campo é bastante vasta.

Na nova geração de compositores portugueses há um ressurgimento do gosto pela música tradicional, que procura dar continuidade ao trabalho desenvolvido por F. Lopes-Graça. Este projecto surge neste contexto, no que diz respeito à música portuguesa, e, por outro lado, procura redimensionar, através da orquestração, obras de outros compositores onde a fonte de inspiração foi a música tradicional.
sobre o repertório

Com base em diversas recolhas realizadas por F. Lopes-Graça, Michel Giacometti e José Alberto Sardinha, Carlos Marecos realizou um trabalho de composição e orquestração com melodias tradicionais portuguesas, harmonizando-as e orquestrando-as para voz e Quarteto Portátil – clarinete, tuba, violoncelo e contrabaixo -  um grupo de instrumentos (...) cuja invulgar conjugação constitui uma rara combinação de timbres.

Surgiram, assim, diversos ciclos (...) como “Canções Populares Religiosas”, com melodias oriundas da Beira Baixa e do Alentejo, “Três Canções de Embalar”, uma de Trás-os-Montes, outra da Beira Baixa e outra baseada numa melodia de José Afonso, e “Três Melodias de Idanha”, um pequeno ciclo instrumental.

“Música Popular do Mundo” é mais um ciclo portátil que (...) consiste na apresentação de obras baseadas em música popular, mas, neste caso, proveniente de diversas zonas da Mundo, de vários géneros: canções de embalar, romances, danças, etc. Estas obras, escritas originalmente por compositores como Beethoven, Brahms, Lorca, Britten, Farkas, Bartok, entre outros, surgem aqui filtradas pela instrumentação sui generis da Voz e Quarteto Portátil,  numa orquestração de Carlos Marecos. 

É com base na apresentação de excertos destes ciclos, cruzando a música portuguesa com a de diversas zonas do mundo, que propomos este concerto comentado.

sobre o ensemble

A música tradicional é por vezes instrumentalmente desequilibrada, pois nas vilas e aldeias os grupos e bandas filarmónicas tocam com os instrumentos que têm ao dispor e não com os necessários, (...), mas é esta característica que muitas vezes dá a um sabor tão especial à música popular. A maioria dos trabalhos na música erudita sobre música tradicional usa, por sua vez, uma instrumentação convencionalmente equilibrada. 

Com este Ensemble Portátil, procura-se, de uma certa forma, especular sobre esse tipo de problemática e com o tipo de sonoridade que cria, pois esta instrumentação é, logo à partida, um pouco desequilibrada, pela presença de tantos instrumentos “graves”, bem como pela sua estranha conjugação. Por outro lado, permite dar uma sonoridade mais popular quando predomina o clarinete e a tuba, e remeter-nos para uma sonoridade mais clássica quando as cordas predominam.
a formação

Margarida Marecos e Quarteto Portátil

Soprano          Margarida Marecos

Clarinete            Manuel Jerónimo
Tuba

           Pedro Florindo

Violoncelo
           Ana Paula Góis

              Contrabaixo  
    
   Luís Sousa

   Direcção Musical    Carlos Marecos
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o concerto comentado

Este concerto será comentado, algo teatralmente, pelo actor e encenador Paulo Lages. 

O actor cria como que uma personagem, que interage com os músicos e com a cantora, conversando, questionando e comentando alguns dos aspectos poético-musicais no decorrer do concerto, designadamente:

· a origem geográfica das melodias tradicionais; 

· o contexto em que essas melodias eram cantadas ou tocadas, e por quem;

· aspectos textuais,  a autoria, a temática, a importância da língua/dialecto;  

· a melodia (elementos rítmicos e melódicos que a caracterizam); 

· os compositores e a harmonização, de acordo com o seu estilo e época; 

· ... e por fim a orquestração para este Ensemble e a simples explicação dos instrumentos utilizados.

o repertório

Canções Populares Religiosas

1. Toque de Chamada - Idanha-a-Nova (Beira-Baixa) 2’00’’

2. S. João - Idanha-a-Nova (Beira-Baixa) 2’49’’

3. Pastores de verde prado - Alpalhão (Alentejo) 4’54’’

4. Toque da Caminhada de Nossa Sra. da Graça - Idanha-a-Nova (Beira-Baixa) 4’26
[Harmonizações e Orquestrações de Carlos Marecos]
Três melodias de Idanha

1. Moleirinha 1’30’’
2. Ai Solidom 4’11’’
3. Ai, ai  2’10’’
[Harmonizações e Orquestrações de Carlos Marecos]

Canções de embalar

1. Estrela d’alva - José Afonso 2’45’’

2.  O meu menino tem sono - Monsanto (Beira-Baixa) 2’45’’

[Harmonizações e Orquestrações de Carlos Marecos]

Música Popular do Mundo

1. Para ninar – Paurílio Barroso (Canção Popular Brasileira) 2’ 03’’

2. El café di Chinitas - Garcia Lorca (Canção Popular Espanhola) 2’50’’

3. Egan’s Polka (Dança Escocesa) 1’35’’
4. The Dancing Master (Dança Escocesa) 2’30’’

5. Oh! Thou art lad of my heart, Willy – L. V. Beethoven (Canção Popular Irlandesa) 2’00’’

6. Sagt mir, o schönste Schäf’rin mein - Johannes Brahms (Canção Popular Alemã) 2’50’’

7. The Bonny Earl o’Moray – Benjamin Britten (Canção Popular Escocesa) 2’53’’

8. Quant li rossignols s'es crie - Ferenc Farkas (Canção Popular Francesa) 1’51’’

[Obras orquestradas por Carlos Marecos especialmente para esta formação]

Carlos Marecos

compositor

· Iniciou os estudos musicais na Academia de Amadores de Música.

· Licenciou-se em Composição na Escola Superior de Música de Lisboa, onde estudou, entre outros, com Eurico Carrapatoso, António Pinho Vargas e Christopher Bochmann.

· Frequentou seminários dirigidos por Emanuel Nunes, Gilbert Amy e Louis Andriessen, entre outros.

· É director musical do septeto Jardins Suspensos e do Quarteto Portátil com o qual tem desenvolvido um trabalho na área da música contemporânea e na harmonização de música tradicional portuguesa.

· Tem recebido encomendas de diversas entidades como a Culturgest, o Serviço Acarte da Fundação Calouste Gulbenkian, a Expo 98 de Lisboa, Orquestra de Clarinetes de Almada, Orquestra Utópica, entre outras.

· Tem colaborado regularmente com o teatro e a dança contemporânea, com os encenadores João Brites, Raul Atalaia, Luís Miguel Cintra e Paulo Lages, e as coreógrafas Madalena Victorino e Vera Mantero.

· Foi-lhe atribuído o Prémio Lopes Graça de Composição de 1999 com a obra Canções Populares Portuguesas para soprano e piano, e, pelo segundo ano consecutivo, ganhou o mesmo prémio na edição de 2000 com a obra 5 miniaturas para violoncelo solo.
· Desde 2002 Marecos tem desenvolvido um trabalho regular com peças encenadas com uma equipa de artistas como a soprano Margarida Marecos e o actor e encenador Paulo Lages; desde então já apresentaram os seguintes trabalhos: 

· La Serva Padrona/A Criada Patroa (2002), uma versão moderna com sua orquestração e encenação de Paulo Lages do intermezzo musicalle de Giovanni Battista Pergolesi; espectáculo subsidiado pelo Ministério da Cultura / IPAE, sob a direcção de Humberto Castanheira.

· Caminho ao Céu (2003), peça musical destinada a ser encenada por Paulo Lages e encomendada pela Culturgest no seu 10º aniversário, sob a direcção de Cesário Costa.

· O FIM – Ópera Íntima (2004), ópera de câmara com música sua e libreto de Paulo Lages, com base numa peça de António Patrício, espectáculo estreado no Centro Cultural de Cascais, subsidiado pelo Ministério da Cultura/IA, sob a direcção de Humberto Castanheira.

· Estreou em Agosto de 2003 a obra Ligamos os motores damos aos remos, encomenda conjunta da Orchestrutopica e do Festival Internacional de Música do Estoril - Mare Nostrum, sob a direcção de David Alan Miller, estreada em 2003 em Cascais e apresentada também em Nova Iorque em Junho de 2005 no Festival New Paths in Music em Manhattan. 

· Lecciona actualmente Análise e Técnicas de Composição no Conservatório de Música D. Diniz em Odivelas e na ETIC (Escola Técnica de Imagem e Comunicação) em Lisboa.

MARGARIDA MARECOS, soprano
· Iniciou os seus estudos musicais em 1988 na Academia de Amadores de Música.

· Em Julho de 2000 concluiu com a máxima classificação a Licenciatura em Canto da Escola Superior de Música de Lisboa, com a professora Joana Silva.
· Trabalhou ainda com Sven Kristersson, Christianne Eda-Pierre, Jill feldman e João Lourenço.

· Participou como solista sob a direcção de Andrew Swinnerton, Roberto Perez, Christopher Bochmann, Humberto Castanheira e Cesário Costa.

· Dedica especial interesse à divulgação do repertório do séc. XX, realizando regularmente recitais com obras de Bartok, Britten, Weill, Schoenberg, Messiaen, e ainda apresenta regularmente obras compositores portugueses contemporâneos. 

· Tem desenvolvido trabalho noutras áreas artísticas como o teatro e a dança contemporânea, na gravação de bandas sonoras, na preparação vocal de actores, e na participação como cantora.

· Desempenhou em2002 a personagem de Serpina na ópera La Serva Padrona / A Criada Patroa, uma versão moderna do intermezzo musicalle de Giovanni Battista Pergolesi, com orquestração de Carlos Marecos e encenação de Paulo Lages, espectáculo estreado no Palácio Nacional da Ajuda, e subsidiado pelo Ministério da Cultura / IPAE.

· Participou como solista no concerto encenado “A música que há-de vir” no 10º aniversário da Culturgest com a Orquestra Utópica sob a direcção de Cesário Costa.

· Interpretou em Abril de 2004 a personagem da Rainha na Ópera de câmara “O FIM – Ópera Íntima” com música de Carlos Marecos e libreto de Paulo Lages, com base numa peça de António Patrício, espectáculo subsidiado pelo Ministério da Cultura / IA, estreado no Centro Cultural de Cascais. 

· Actualmente lecciona as disciplinas de Canto, Técnica Vocal, no Conservatório de Música D. Dinis e na Academia de Amadores de Música.

MANUEL JERÓNIMO, clarinete
· Nasceu em  Lisboa, concluíndo o Curso de Estudos Superiores Especializados em Clarinete na Escola Superior de Música de Lisboa.

· Foram-lhe atribuídos vários 1ºs Prémios em concursos nacionais e realizou concertos em Portugal, Espanha, Itália, Croácia, Roménia, Áustria, Bélgica e Alemanha. 

· A convite da Lisboa 94, Capital Europeia da Cultura gravou para a EMI Classics, obras de compositores contemporâneos portugueses e como Director Artístico do Ensemble Clarinete Modus produziu e gravou para a Strauss - Portugal Som um dos seus mais recentes Cds, com obras a solo e em quarteto intitulado "Música Portuguesa Contemporânea 1".

· Em 2002 destaca-se a sua participação como instrumentista numa versão moderna da Ópera La Serva Padrona de G. B. Pergolesi. 

· É intérprete e fundador de vários grupos de música de câmara como o Duo Clarinete e Guitarra e o Trio Canto Clarinete e Piano e Director Artístico e fundador da Orquestra de Clarinetes de Almada e do ModusoperaduM - Ensemble d¹Interpretação d¹Arte ao Vivo, com o qual estreou este ano o espectáculo pluridisciplinar 7pecadoSmusicaiS.

· Foi Professor de Clarinete no Conservatório Regional de Setúbal e na Escola de Música do Conservatório Nacional (1989-97). 

· Lecciona Clarinete na Escola Superior de Música de Lisboa, onde já assumiu o cargo de Sub-Director durante 6 anos consecutivos (1995/2001).

PEDRO FLORINDO, tuba
· Tendo iniciado os estudos de Tuba na Banda da Sociedade Filarmónica Cartaxense, Pedro Florindo prosseguiu  a sua formação no Conservatório de Música Nacional e posteriormente na Escola Profissional de Música de Almada.

· Paralelamente frequentou diversas masterclasses com alguns dos mais prestigiados tubistas mundiais da actualidade, tais como: Michael Lind, Phillip Leghris e Gene Pokorny.

· Colaborou com a Orquestra da Fundação Calouste Gulbenkian, Orquestra Sinfónica Portuguesa, Orquestra Sinfonietta de Lisboa, Orquestra Sinfonia B e Orquestra de Sopros de Sintra.

· Na área da música de câmara, integrou o Quinteto de Metais Luna Brass, colaborou com o Grupo de Metais de Lisboa e com o Grupo de Metais do Seixal.

· É membro fundador do Grupo de Metais Quinteto Lusitano e desta formação de câmara Margarida Marecos e Quarteto Portátil.

ANA PAULA GÓIS, violoncelo
· Nascida em Lisboa, finaliza em 2001 a Licenciatura em Violoncelo na Escola Superior de Música de Lisboa, na Classe de Música de Câmara da profª Olga Prats e na Classe de Violoncelo da profª Clélia Vital.

· Foi bolseira do Festival de Música da Costa do Estoril, da Fundação Luso-Americana para O Desenvolvimento e do Instituto Português das Artes do Espectáculo.

· Em 1997 participa nos 21º Encontros de Música Comtemporânea integrando a Orquestra Gulbenkian, sob a direcção de Michael Zilm. Desde então tem sido frequentemente convidada a colaborar nos concertos da Temporada anual daquela Orquestra, digressões (em 2000 na Tounée ao Luxemburgo e em 2001 na Tournée à Suiça) e gravações.

· Apresenta-se regularmente em público a solo e em agrupamentos camarísticos de diversas formações e repertório; faz gravações para o teatro, cinema, publicidade e televisão.

· Destaca-se o Trio com Flauta e Piano, o Septeto “Jardins Suspensos” com a música e direcção do compositor Carlos Marecos e o Quarteto com Guitarra Portuguesa de António Eustáquio.

· É igualmente professora na Escola de Música Nª Srª do Cabo em Linda-a-Velha e, em 2001/2002 integra também o corpo docente na Fundação Musical dos Amigos das Crianças em Lisboa. 

LUÍS CORREIA DE SOUSA, contrabaixo
· Estudou contrabaixo com o professor Fernando Flores, na Academia de Amadores de Música e Análise e Técnicas de Composição com Jorge Peixinho e Eurico Carrapatoso, no Conservatório Nacional de Lisboa.

· Enquanto aluno de contrabaixo foi bolseiro da Fundação Calouste Gulbenkian. Como contrabaixista colaborou com agrupamentos da Escola Superior de Música de Lisboa a convite do seu director, Christopher Bochmman.

· Realizou vários estágios com a Orquestra Portuguesa da Juventude e com a Orquestra de Jovens Luso-Alemã, trabalhando com os maestros Miguel Graça Moura e Christian Fitzner e com os contrabaixistas Felipe Canalis e Iouri Axenova.

· Como elemento da Orquestra Sinfónica Juvenil, realizou dezenas de concertos e vários estágios orientados pelo maestro C. Bochmman. Da colaboração com este maestro resultou a estreia de uma das suas obras “Madrigal” para três contrabaixos, no Funchal, em 1994. Em 1992 frequentou os  Cursos Internacionais de Música da Costa do Estoril, integrando a classe de contrabaixo do professor Ludwig Streicher, com o qual trabalhou com regularidade durante cerca de um ano.

· Como instrumentista convidado, tem colaborado com a Orquestra Metropolitana de Lisboa e com a Orquestra Gulbenkian, trabalhando com os maestros Claudio Scimone, Emilio Pomarico, Fernando Eldoro, Kazushi Ono, Michael Zilm e Muhai Tang. Tem desenvolvido uma actividade muito diversificada, passando pela música de câmara a ópera e o teatro musical. Desde 1996 faz parte do Grupo de Música do Século XX, a funcionar com o apoio da J. M. P. e sob a direcção de C. Bochmman. e tem colaborado em diversos projectos musicais com o compositor Carlos Marecos.

PAULO LAGES, actor
· Formado pela Escola Superior de Teatro e Cinema do antigo Conservatório Nacional, tem desenvolvido, desde 1983, um trabalho regular como actor e encenador. 

· Os seus últimos desempenhos, sob direcção de outrém, ocorreram em “Sou duma vaga pátria carinhosa”, sobre poesia de José Afonso (Grândola, Abril de 2004), com direcção de Lúcia Maria, e em “Aguantar”, de Frida Khalo (Teatro Nacional de S. João, Porto, Março de 2004), com direcção de Nuno Carinhas  e produção da Cª. Cão Solteiro.  

· Desde o Natal de 1994 que se tem dedicado especialmente a um projecto para a infância, designado “Teatro com Livro e Leitura” e concretizado, sobretudo, na criação e encenação dos seus próprios espectáculos: “A Noite de Natal”, de Sophia de Mello Breyner Andresen (leitura encenada); “Bartolomeu Marinheiro”, de Afonso Lopes Vieira (leitura encenada); “Peregrinação”, de Fernão Mendes Pinto (adaptação original);“Os Grandes Aviadores das Estrelas do Sul” (peça original) e “Sonho de uma Noite de Verão no Palácio da Ajuda”, (peça original, com base em Shakespeare) – os dois primeiros estreados na Torre de Belém, os dois seguintes no Centro Cultural de Belém, o último no Palácio Nacional da Ajuda, mas, à excepção deste, levados em digressão por todo o país. Criou ainda, com o seu habitual colaborador, o pintor e ilustrador Pedro Leitão, “O Circo do Dr. Gaspar”, a convite do Centro de Pedagogia e Animação do CCB e integrado no Festival “Percursos” (Viseu, Maio de 2003). Com “Peregrinação” (espectáculo), participou no XVI Encontro de Literatura para Crianças da FCG (Outº. 2004).

· Na área da Ópera colaborou no libreto da ópera de câmara “Cânticos para a remissão da fome”, de António Chagas Rosa, estreada nos Encontros acarte de 1994 da Fundação Calouste Gulbenkian, e escreveu os poemas de um ciclo de canções do mesmo compositor: “Afonso Domingues, por exemplo”, estreado em Amesterdão, em 1998, e apresentado em Lisboa, no Teatro Nacional de S. Carlos, em 2000.

· Encenou “Brundibár”, ópera infantil de Hans Krása, produção da Casa da Música/Porto2001, sob a direcção de Cesário Costa; 

· “La Serva Padrona/A Criada Patroa”, intermezzo musicalle de Giovanni Battista Pergolesi, revisitado Carlos Marecos, espectáculo estreado no Palácio Nacional da Ajuda em 2002, subsidiado pelo Ministério da Cultura/IPAE, sob a direcção de Humberto Castanheira;

· A ópera “O que diz sim”, de Kurt Weill/Bertolt Brecht, numa produção da Casa da Música (Porto, Julho de 2003) sob a direcção de Cesário Costa;

· A peça de teatro lírico “Caminho ao céu”, de Carlos Marecos, sobre poema de Teresa Duarte Martinho, integrada no espectáculo “A Música que há-de vir”, que celebrou o décimo aniversário da Culturgest (Lisboa, Outubro de 2003), sob a direcção de Cesário Costa;

· “O Fim - ópera íntima”, para o que adaptou a libreto a peça “O Fim”, de António Patrício, para uma ópera de câmara de Carlos Marecos (Centro Cultural de Cascais , Abril de 2004), subsidiado pelo Ministério da Cultura/IA, sob a direcção de Humberto Castanheira.
PAGE  
3

